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RELAÇÃO DE FATORES SOCIOCULTURAIS COM O INGRESSO DOS ESTUDANTES NA UFV DE 2000 A 2007   

CARLA GABRIELA BRAGA DE OLIVEIRA (Estagiário voluntário/UFV), FELIPE VIGATO PRADO (Estagiário voluntário/UFV), MARCELA CRISTINE SILVA (Estagiário voluntário/UFV), FERNANDA SILVA MARTINELLI (Estagiário voluntário/UFV), ÉTORI AGUIAR MOREIRA (Estagiário voluntário/UFV), JULIANA BENEVENUTO (Estagiário voluntário/UFV), LUCAS SOUZA LOPES (Estagiário voluntário/UFV), JOSE LINO NETO (Orientador/UFV) 

Atualmente a Universidade Federal de Viçosa (UFV) oferece 43 cursos de graduação distribuídos nas diferentes áreas do conhecimento. A Comissão Permanente de Vestibular da UFV (COPEVE), com o intuito de reunir informações sobre os candidatos, criou um questionário sociocultural que é respondido por eles no ato da inscrição. O objetivo deste trabalho foi relacionar fatores socioculturais com a entrada dos candidatos na UFV. Para isso, selecionamos 10 perguntas (com número variável de alternativas) comuns aos questionários de 2000 a 2007 e quantificamos as alternativas/respostas para os grupos matriculados e não matriculados. Nossa hipótese era que a proporção matriculados/inscritos para cada alternativa não se mantivesse, indicando a influência daquele fator sociocultural no ingresso na UFV. Já a hipótese de nulidade era que tal proporção se mantivesse. Para testá-la, foi utilizado o teste qui-quadrado (X) em nível de 0,05 de significância. Comparando as análises das respostas dos candidatos que ingressaram na UFV com àquelas dos que não ingressaram, foi possível detectar que há condições socioculturais que contribuem positivamente para a entrada na UFV. Assim, pertencer à família de classe média, cursar integralmente ou em maior parte o ensino médio em escola federal ou particular, estudar em turno diurno, fazer cursinho pré-vestibular, ter mãe com grau superior completo ou maior e não exercer atividade remunerada contribuíram positivamente para o ingresso na universidade. Por outro lado, estudar em turno noturno, não fazer cursinho pré-vestibular, cursar integralmente ou em maior parte o ensino médio em escola estadual ou fazer curso livre (p.ex., supletivo), pertencer à família de baixa renda ou de renda muito elevada, trabalhar mais de 21 horas semanais e ter mãe e pai sem escolaridade influenciaram negativamente o ingresso na UFV.


